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    PRIMEIRAS PALAVRAS




    A principal meta da educação, especialmente na era digital, é cultivar mentes capazes de criar, inovar e descobrir. A tecnologia, como ferramenta essencial, não deve ser um meio para repetir conhecimentos passados, mas sim para explorar novos horizontes, questionar o status quo e gerar soluções inéditas. Formar indivíduos que, com o auxílio da informática, desenvolvam um olhar crítico, que não aceitem informações sem questionar e que possam transformar o conhecimento em algo dinâmico e evolutivo.




    Como afirma Moran (1997), “nossa mente é a melhor tecnologia, infinitamente superior em complexidade ao melhor computador, porque pensa, relaciona, sente, intui e pode surpreender.” Esse conceito nos faz refletir sobre o papel central da mente humana no processo de aprendizagem, que não pode ser substituída, mas complementada pela tecnologia. No mundo digital, onde a informação está ao alcance de todos, a verdadeira habilidade que devemos desenvolver é a capacidade de discernir, analisar e criar. A informática não é apenas uma ferramenta para acessar conteúdos, mas um campo fértil para a inovação, onde as mentes educadas podem aprender a questionar, experimentar e criar, sem se limitar ao já conhecido.




    Portanto, a educação deve preparar os alunos para serem não só consumidores de informações, mas também produtores de conhecimento que desafiam o convencional. Nos tempos modernos, a educação precisa ser mais do que a repetição de conteúdos. Ela deve incentivar a criatividade, a inovação e o pensamento crítico, especialmente com o uso da tecnologia. As ferramentas digitais oferecem oportunidades de aprender fazendo, experimentando e até errando, o que fortalece a capacidade de questionar, refletir e propor novas ideias. Formar pensadores críticos, capazes de questionar, é uma das grandes tarefas da educação contemporânea.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Este estudo apresenta uma reflexão sobre o papel das tecnologias na educação, enfatizando o desenvolvimento de práticas pedagógicas com aplicação das tecnologias aos conteúdos, como estratégia de ensino, no desenvolvimento de competências curriculares e tecnológicas, de forma presencial realizada no laboratório de informática do Centro Educacional de João Monlevade. Vale ressaltar que a aplicação das tecnologias digitais às práticas pedagógicas não é somente interessante para a educação, mas indispensável, essencial e urgente para o desenvolvimento da cultura digital.




    Os investimentos em infraestrutura, formação e recursos são importantíssimos para minimizar as desigualdades entre a educação pública e privada, evidenciadas durante a pandemia de Covid-19.




    A oportunidade para receber apoio técnico e financeiro é a adesão ao Programa de Inovação Educação Conectada (PIEC), composto de quatro dimensões: visão, formação, recursos digitais e infraestrutura. Assim os estados e municípios podem realizar os planejamentos com suporte, para promover o desenvolvimento da Cultura Digital, educação e sociedade.


  




  

    REFERENCIAL TEÓRICO




    O desenvolvimento de práticas pedagógicas com aplicação das tecnologias digitais de informação e comunicação, TDICs, não é apenas um meio ou suporte para a aprendizagem ou para estimular o interesse dos alunos. É a preparação para utilização das TDICs na vida, como destaca a quinta competência geral da Base Nacional Comum Curricular – BNCC, Cultura digital:




    Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. (BNCC, 2018).




    A defensora do uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) em sala de aula, Beth Almeida, faz a ressalva de que




    a tecnologia não é um enfeite e o professor precisa compreender em quais situações ela efetivamente ajuda no aprendizado dos alunos. “Sempre pergunto aos que usam a tecnologia em alguma atividade: qual foi a contribuição? O que não poderia ser feito sem a tecnologia? Se ele não consegue identificar claramente, significa que não houve um ganho efetivo”, explica. (ALMEIDA, 2010).




    A tecnologia possibilita uma aprendizagem personalizada, Valente afirma que




    “Elas podem auxiliar o desenvolvimento e a colaboração entre os participantes do processo educacional; prover ferramentas e programas que facilitam a coleta, a análise e a compreensão dos dados sobre cada aluno; e proporcionar aos aprendizes o acesso on-line a uma quantidade enorme de recursos disponíveis.” (VALENTE, 2018).




    E ainda, em estudo efetuado em 2013, Casal (2013a) observou que alunos motivados apresentam maior concentração, senso crítico e autonomia, e que a motivação para aprender pode aliviar os distúrbios de atenção, pois melhora o interesse, o comportamento e o senso de responsabilidade do aluno. Assim, Casal (2013a) concluiu que “as tecnologias são um veículo de promoção de estratégias diversificadas para a promoção de motivação e autonomia na aprendizagem”.




    As diversas ferramentas educacionais possibilitam a integração das tecnologias digitais às práticas pedagógicas, tanto de forma presencial quanto remota, e Moran ressalta que:




    Com as tecnologias atuais, a escola pode transformar-se em um conjunto de espaços ricos de aprendizagens significativas, presenciais e digitais, que motivem os alunos a aprender ativamente, a pesquisar o tempo todo, a serem proativos, a saber tomar iniciativas e interagir. (MORAN, 2013).
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